
Aula 9 3 Tradução e Pós-colonialismo

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à nona etapa da sua jornada pelo fascinante universo da Teoria da Tradução. 
Sabemos que o dia a dia pode ser exaustivo, mas a sua dedicação em aprofundar conhecimentos é inspiradora. 
Hoje, vamos mergulhar em um dos temas mais provocadores e relevantes dos Estudos da Tradução: a relação 
intrínseca entre tradução, poder e os legados do colonialismo. Prepare-se para uma aula que não apenas 
expandirá sua visão sobre a tradução, mas também sobre como o mundo se comunica e se (re)constrói.

Objetivos de Aprendizagem

Identificar como a tradução foi e ainda é utilizada como ferramenta de poder

Analisar criticamente as implicações da política da tradução proposta por Gayatri Spivak

Diferenciar as estratégias de domesticação e estrangeirização de Lawrence Venuti

Discutir a importância da visibilidade do tradutor, especialmente ao lidar com obras de culturas não-
hegemônicas

Este tema é crucial não só para quem busca aprofundamento acadêmico, mas também para profissionais que 
atuam em áreas que exigem sensibilidade cultural e ética na comunicação, como diplomacia, jornalismo 
internacional, e, claro, a própria tradução. Compreender esses mecanismos é fundamental para qualquer um que 
deseje atuar de forma consciente e responsável no cenário global de 2025, onde a diversidade cultural e a busca 
por equidade são pautas cada vez mais urgentes.

Nossa jornada começará explorando a conexão histórica entre tradução e colonização, para então mergulharmos 
nas ideias revolucionárias de Gayatri Spivak. Em seguida, desvendaremos as estratégias de Lawrence Venuti e a 
complexa questão da visibilidade do tradutor. Por fim, analisaremos os desafios práticos de traduzir obras de 
culturas menos representadas, conectando tudo isso com as tendências atuais dos Estudos da Tradução.



Tradução, Poder e Colonização: Uma 
Conexão Inesperada?

Imagine por um instante que você é um explorador chegando a uma terra desconhecida, 
repleta de idiomas e costumes que lhe são completamente estranhos. Como você se 
comunicaria? Como imporia sua vontade ou, inversamente, como tentaria compreender o 
que está à sua frente? A tradução, nesse cenário, emerge não apenas como uma ponte 
linguística, mas como uma ferramenta poderosa, capaz de moldar percepções, estabelecer 
hierarquias e, em muitos casos, pavimentar o caminho para a dominação.

Visão Tradicional
A tradução como ato neutro, 
mera transferência de palavras 
de um idioma para outro.

Realidade Histórica
A tradução intrinsecamente 
ligada a projetos de expansão 
territorial, cultural e econômica.

Função Real
Instrumento para redefinir, 
controlar e até mesmo silenciar 
o "outro".

Por muito tempo, a tradução foi vista como um ato neutro, uma mera transferência de palavras de um idioma para 
outro. No entanto, a história nos mostra uma realidade bem diferente. Desde as grandes navegações até os 
impérios coloniais, a tradução esteve intrinsecamente ligada a projetos de expansão territorial, cultural e 
econômica. Ela não era apenas um meio para entender o "outro", mas muitas vezes um instrumento para redefinir, 
controlar e até mesmo silenciar esse "outro".

Pense na tradução como um filtro. Ao passar por ele, a mensagem original pode ser clareada, distorcida, 
simplificada ou até mesmo censurada, dependendo dos interesses de quem detém o poder sobre esse filtro.

Essa é a essência da relação entre tradução, poder e colonização: a linguagem e sua transposição tornam-se 
campos de batalha onde identidades são negociadas e narrativas são construídas, muitas vezes de forma 
unilateral.



O Legado Silencioso: Como a Tradução 
Moldou Impérios
A história da colonização é recheada de exemplos onde a tradução desempenhou um papel central, embora muitas 
vezes subestimado. Quando os europeus chegaram às Américas, por exemplo, a comunicação com os povos 
nativos dependia de intérpretes. Esses indivíduos, muitas vezes forçados ou cooptados, tornaram-se elos cruciais, 
mas também pontos de vulnerabilidade. Suas traduções podiam determinar alianças, mal-entendidos fatais ou a 
imposição de tratados desiguais.

01

Contato Inicial
Intérpretes forçados ou cooptados tornam-se elos de 
comunicação

02

Filtro Cultural
Mensagens adaptadas aos moldes dos colonizadores

03

Desvalorização
Conhecimento local classificado como "primitivo" ou 
"pagão"

04

Imposição
Novas culturas, religiões e sistemas de governo 
estabelecidos

Imagine um jogo de "telefone sem fio" em escala global, mas com consequências reais de vida ou morte. A 
mensagem original dos povos colonizados, suas leis, suas crenças, seus mitos, passava por um processo de 
tradução que, invariavelmente, a adaptava aos moldes e à compreensão dos colonizadores. Essa adaptação não 
era inocente; ela frequentemente desvalorizava o conhecimento local, classificava-o como "primitivo" ou "pagão", 
e abria caminho para a imposição de novas culturas, religiões e sistemas de governo.

Legado Persistente

Essa dinâmica não se limitou ao passado. Mesmo após a independência política de muitas nações, o 
legado colonial persistiu através da hegemonia linguística e cultural. Textos de culturas dominantes 
continuam a ser amplamente traduzidos e disseminados, enquanto obras de culturas não-hegemônicas 
lutam para encontrar tradutores e editoras dispostas a levá-las ao público global.

Isso nos leva a questionar: quem decide o que é traduzido? E, mais importante, como essa escolha afeta a 
representação de diferentes povos no cenário mundial?



A Voz do Subalterno: O Desafio de Gayatri 
Spivak

É nesse contexto de poder e silenciamento que surge a voz incisiva da teórica indiana 
Gayatri Chakravorty Spivak. Ela nos convida a olhar para a tradução não como um ato 
isolado, mas como parte de um complexo sistema de representação e dominação. Sua 
pergunta mais famosa, "Pode o subalterno falar?", ressoa como um sino de alerta, 
questionando a própria possibilidade de as vozes marginalizadas serem ouvidas e 
compreendidas dentro das estruturas de poder existentes.

O Subalterno

Aquele que está em uma posição social, política e 
culturalmente inferior, sem acesso aos meios de 
representação.

O Risco

Reinterpretar a voz do subalterno através de lentes 
hegemônicas, criando uma nova forma de 
colonização.

Spivak argumenta que, mesmo quando tentamos dar voz ao subalterno 3 aquele que está em uma posição social, 
política e culturalmente inferior, sem acesso aos meios de representação 3, corremos o risco de reinterpretá-lo 
através de nossas próprias lentes hegemônicas. A tradução, nesse sentido, pode se tornar uma nova forma de 
colonização, onde a voz original é novamente filtrada, domesticada e adaptada para se encaixar nas expectativas 
do público dominante.

Pense em um artista de rua talentoso, cujas obras são reinterpretadas por um curador de uma galeria de arte 
renomada. O curador, com as melhores intenções, pode "traduzir" a obra para o público da galeria, explicando-
a em termos acadêmicos e inserindo-a em um contexto que faz sentido para esse novo público. No entanto, ao 
fazer isso, ele pode inadvertidamente remover a espontaneidade, a autenticidade e o contexto original da rua, 
transformando a obra em algo que não é mais totalmente a voz do artista original, mas uma versão "curada" 
para consumo.

Essa é a delicada linha que Spivak nos força a observar na tradução.



Desvendando "Pode o Subalterno Falar?": 
Implicações para a Tradução
A provocação de Spivak não é uma negação da tradução, mas um chamado à responsabilidade e à autocrítica. Ela 
nos força a questionar: quando traduzimos um texto de uma cultura subalterna, estamos realmente permitindo que 
essa voz se manifeste em sua plenitude, com suas particularidades e resistências, ou estamos, sem perceber, 
impondo uma nova camada de interpretação que a torna palatável para o público hegemônico?

Resistir à Domesticação
Não "suavizar" as diferenças 
culturais ou linguísticas

Preservar a Estranheza
Desafiar o leitor a confrontar o 
"outro" em sua alteridade

Agente Ativo
O tradutor tem responsabilidade 
ética de não apagar as marcas 
da cultura de origem

Para Spivak, a tradução ideal de um texto subalterno seria aquela que resiste à domesticação, que não tenta 
"suavizar" as diferenças culturais ou linguísticas. Ela defende uma tradução que preserve a "estranheza" do 
original, que desafie o leitor a confrontar o "outro" em sua alteridade, em vez de assimilá-lo. Isso significa que o 
tradutor não é um mero intermediário, mas um agente ativo, com a responsabilidade ética de não apagar as marcas 
da cultura de origem.

Conexão com James S. Holmes

Conectando com as ideias de James S. Holmes, que ajudou a consolidar os Estudos da Tradução como 
disciplina autônoma, Spivak nos lembra que a tradução não é apenas um processo linguístico, mas um ato 
cultural e político. Enquanto Holmes mapeou o campo, Spivak nos desafia a questionar as fundações 
éticas e ideológicas desse campo, especialmente quando se trata de relações de poder.

A tradução, portanto, não é apenas sobre o que é dito, mas sobre quem tem o direito de dizer e como essa voz é 
transmitida.



Lawrence Venuti e a Ética da Tradução: 
Domesticação vs. Estrangeirização

Se Spivak nos alerta para a armadilha do silenciamento, o teórico americano Lawrence Venuti nos oferece um par 
de lentes para analisar como esse silenciamento ou, inversamente, a valorização da diferença, se manifesta na 
prática tradutória. Ele introduziu os conceitos de domesticação e estrangeirização, que se tornaram pilares para a 
discussão ética na tradução contemporânea.

Venuti argumenta que a tradução, historicamente, tem sido dominada por uma ética de domesticação. Isso 
significa que o texto traduzido é adaptado para se adequar aos valores culturais do público leitor, tornando-o 
familiar e "natural". O objetivo é fazer com que o leitor sinta que está lendo um texto originalmente escrito em sua 
própria língua, apagando as marcas da cultura de origem.

Imagine que você está visitando um país estrangeiro e, ao invés de experimentar a culinária local em sua forma 
autêntica, você encontra restaurantes que servem pratos "adaptados" ao paladar do turista, com temperos 
suavizados e ingredientes substituídos. Essa é a domesticação: uma tentativa de tornar o "estranho" 
confortável, mas que, ao mesmo tempo, dilui a experiência original.

Venuti nos convida a refletir sobre o que perdemos quando priorizamos o conforto do leitor em detrimento da 
riqueza cultural do texto fonte.



Domesticação: A Tradução que Apaga 
Rastro
A estratégia da domesticação é caracterizada por uma fluidez e transparência que visam a invisibilidade do 
tradutor e do processo tradutório. O texto final parece tão "natural" que o leitor esquece que está lendo uma 
tradução. Isso pode envolver a substituição de referências culturais específicas por equivalentes locais, a 
adaptação de estruturas frasais para se adequarem à sintaxe da língua-alvo, ou até mesmo a omissão de trechos 
considerados "difíceis" ou "exóticos" demais.

Texto Original
Referências culturais específicas

Processo de 
Domesticação
Adaptação e substituição

Texto Final
Familiar e "natural" para o leitor

Um exemplo clássico de domesticação pode ser observado na tradução de obras literárias infantis. Muitas vezes, 
nomes de personagens, comidas típicas ou jogos são alterados para se tornarem mais reconhecíveis pelas 
crianças do público-alvo. Se em um livro inglês um personagem come "fish and chips", em uma tradução brasileira 
ele pode passar a comer "arroz com feijão", para que a criança se identifique mais facilmente. Embora a intenção 
seja boa 3 facilitar a compreensão 3, essa prática apaga uma parte da cultura original.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Domesticação Adaptação do texto à 
cultura do leitor-alvo

Foco na fluidez e 
naturalidade na língua 
de chegada

Traduzir "fish and 
chips" como "arroz com 
feijão" em um livro 
infantil

Objetivo Tornar o texto familiar e 
transparente

Minimizar a 
"estranheza" cultural

Leitor não percebe que 
está lendo uma 
tradução

Essa abordagem, embora popular e comercialmente bem-sucedida, levanta questões éticas importantes. Ao 
domesticar um texto, o tradutor, mesmo que inconscientemente, reforça a hegemonia da cultura de chegada, 
impondo seus valores e apagando a alteridade da cultura de partida. É como se o texto original fosse um rio 
selvagem e a domesticação o transformasse em um canal artificial, mais navegável, mas sem a mesma vitalidade e 
imprevisibilidade.



Estrangeirização: Celebrando a Diferença na 
Tradução

Em contraste direto com a domesticação, a estrangeirização é a estratégia que Venuti defende como uma forma 
de resistência cultural. Ela busca preservar as marcas da cultura de origem no texto traduzido, desafiando o leitor a 
confrontar a alteridade e a reconhecer que está lendo uma obra que vem de um contexto cultural diferente. O 
objetivo não é tornar o texto familiar, mas sim trazer o leitor para mais perto da experiência cultural do original.

Domesticação

Traz o destino até você

Versão "turística"

Conforto do leitor

Apaga diferenças

Estrangeirização

Transporta você ao destino

Experiência autêntica

Desconforto produtivo

Celebra diferenças

Pense na estrangeirização como um convite para uma viagem. Em vez de trazer o destino até você em uma versão 
"turística", ela o transporta para o destino, com todas as suas particularidades, seus cheiros, seus sons e até 
mesmo seus desafios. O tradutor que opta pela estrangeirização não teme deixar o leitor um pouco desconfortável, 
pois entende que esse desconforto é parte do processo de aprendizado e de valorização da diversidade cultural.

Termos Originais
Mantendo palavras com notas 
de rodapé explicativas

Estruturas Sintáticas
Preservando construções que 
soam "estranhas" na língua-
alvo

Vocabulário Contextual
Escolhendo palavras que 
remetem à época ou contexto 
cultural do texto fonte

Essa abordagem pode se manifestar de diversas formas: mantendo termos originais com notas de rodapé, 
preservando estruturas sintáticas que soam "estranhas" na língua-alvo, ou até mesmo escolhendo um vocabulário 
que remeta à época ou ao contexto cultural do texto fonte. A estrangeirização é um ato político que visa dar 
visibilidade à cultura de partida e ao próprio trabalho do tradutor, que se recusa a ser um mero "transparente" e 
assume seu papel de mediador cultural.



O Tradutor: Um Fantasma ou um Artista 
Visível?
A discussão sobre domesticação e estrangeirização nos leva diretamente a um debate fundamental nos Estudos 
da Tradução: a visibilidade e invisibilidade do tradutor. Por muito tempo, a norma era que o tradutor deveria ser 
"invisível", ou seja, seu trabalho deveria ser tão fluente e natural que o leitor não percebesse a existência de uma 
tradução. Essa invisibilidade era vista como um sinal de competência e fidelidade ao original.

No entanto, essa perspectiva, defendida por muitos teóricos da equivalência (como Nida e Catford, que buscavam 
a correspondência mais próxima entre línguas), começou a ser questionada. Se o tradutor é invisível, quem assume 
a responsabilidade pelas escolhas que moldam o texto final? Quem é o agente por trás das decisões que podem 
domesticar ou estrangeirizar uma obra? A invisibilidade, nesse contexto, pode ser uma forma de apagar a agência 
do tradutor e, consequentemente, as implicações éticas e políticas de seu trabalho.

Pense em um maestro regendo uma orquestra. Se a orquestra toca perfeitamente, o público se encanta com a 
música, mas nem sempre se lembra do maestro. No entanto, é a interpretação do maestro que dá vida à 
partitura, que define o ritmo, a intensidade, a emoção. O tradutor é como esse maestro: ele não cria a música, 
mas a interpreta e a executa para um novo público, e suas escolhas são cruciais para a experiência final.

A questão é: queremos que o maestro seja um fantasma nos bastidores ou um artista reconhecido por sua 
interpretação?

Invisibilidade Tradicional
Tradutor como "transparente", 

apagando sua agência

Questionamento
Quem assume responsabilidade 
pelas escolhas?

Implicações Éticas
Apagar a agência significa apagar 
as implicações políticas



A Luta por Visibilidade: Quando o Tradutor 
Deixa Sua Marca
A busca pela visibilidade do tradutor é um movimento que ganha força, especialmente em um cenário pós-colonial, 
onde a valorização das múltiplas vozes é essencial. Tornar o tradutor visível significa reconhecer que a tradução 
não é uma mera cópia, mas uma recriação, uma interpretação que carrega as marcas do tradutor e de sua cultura. 
Isso pode se manifestar de diversas formas.

1

Nome na Capa
Inclusão em destaque, não 
apenas na ficha catalográfica

2

Prefácios e Posfácios
Tradutor discute suas escolhas 
e desafios

3

Notas Explicativas
Contextualizando termos e 
referências culturais

Uma das maneiras mais diretas de dar visibilidade ao tradutor é através da inclusão de seu nome na capa do livro, 
em destaque, e não apenas em uma nota discreta na ficha catalográfica. Além disso, prefácios e posfácios escritos 
pelo tradutor, onde ele discute suas escolhas, os desafios encontrados e a sua abordagem ética, são ferramentas 
poderosas para iluminar o processo tradutório e a agência do profissional.

Exemplo Prático

Um exemplo prático é a tradução de obras de autores africanos ou asiáticos para o português. Um 
tradutor consciente pode optar por manter termos em suaíli ou japonês, explicando-os em notas, em vez 
de simplesmente substituí-los por equivalentes brasileiros. Essa escolha não só enriquece a experiência 
do leitor, expondo-o a novas culturas, mas também destaca o papel ativo do tradutor em mediar essa 
experiência, sem apagar as origens.

É um convite para o leitor aprofundar-se, a pesquisar, a ir além do que é imediatamente familiar.



Desafios na Tradução de Culturas Não-
Hegemônicas: Um Campo Minado

Traduzir obras de culturas não-hegemônicas é um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais ricas 
oportunidades no campo da tradução pós-colonial. Essas culturas, muitas vezes marginalizadas ou sub-
representadas, possuem sistemas de pensamento, estruturas sociais e referências culturais que podem ser muito 
distintas das culturas dominantes. O tradutor, nesse cenário, atua como um verdadeiro embaixador cultural.

Transposição Linguística
Desafio básico de encontrar equivalentes

Ponte entre Cosmovisões
Conectar sistemas de pensamento distintos

Conceitos Únicos
Traduzir o que não tem equivalente direto

Riscos Constantes
Simplificação, exotificação, apropriação cultural

A dificuldade reside não apenas na transposição linguística, mas na ponte entre cosmovisões. Como traduzir um 
conceito que não possui um equivalente direto na língua-alvo? Como transmitir a nuance de uma metáfora que se 
baseia em um mito local desconhecido? O risco de simplificação excessiva, de exotificação ou de apropriação 
cultural é constante. É como tentar descrever as cores de um pôr do sol para alguém que nunca viu o sol: a tarefa 
é complexa e exige mais do que apenas um dicionário.

Nesse contexto, as teorias descritivas e sistêmicas da tradução, que analisam a tradução como um fenômeno 
cultural e social inserido em um sistema literário, tornam-se particularmente relevantes. Elas nos ajudam a 
entender que a tradução de uma obra de uma cultura não-hegemônica não acontece no vácuo, mas dentro de um 
sistema que pode ter suas próprias expectativas e preconceitos. O tradutor precisa estar ciente dessas dinâmicas 
para fazer escolhas informadas e éticas.



Casos Reais: Vozes Silenciadas e 
Resgatadas
A história da tradução está repleta de exemplos de como obras de culturas não-hegemônicas foram tratadas. Por 
um lado, temos casos de silenciamento, onde textos importantes foram ignorados ou traduzidos de forma a 
descaracterizar sua mensagem original, reforçando estereótipos ou minimizando sua relevância. Isso é 
particularmente visível em períodos coloniais, onde a literatura oral ou escrita de povos nativos era frequentemente 
desconsiderada.

o  Silenciamento Histórico

Textos ignorados ou descaracterizados

Reforço de estereótipos

Literatura oral desconsiderada

Minimização da relevância cultural

'  Resgate e Valorização

Preservação de expressões idiomáticas

Manutenção da musicalidade

Referências culturais específicas

Estrangeirização consciente

Por outro lado, há exemplos inspiradores de resgate e valorização. Pense na tradução de obras de autores 
africanos contemporâneos para o português. Tradutores têm se esforçado para manter a riqueza de expressões 
idiomáticas, a musicalidade da língua e as referências culturais específicas, mesmo que isso exija mais esforço do 
leitor brasileiro. Essa é uma forma de estrangeirização consciente, que busca expandir o horizonte cultural do 
público-alvo.

Caso Notável: Povos Indígenas Brasileiros

Um caso notável é a tradução de textos de povos indígenas brasileiros. Muitos desses textos, antes 
restritos a estudos antropológicos, estão sendo traduzidos para um público mais amplo, muitas vezes 
com a colaboração dos próprios povos. Essa colaboração é crucial para garantir que a voz original seja 
preservada e que a tradução não caia na armadilha da exotificação. É um processo de descolonização da 
tradução, onde a autoria e a agência cultural são respeitadas e celebradas.



Além da Teoria: A Tradução Pós-colonial no 
Século XXI

As discussões sobre tradução e pós-colonialismo não são meramente acadêmicas; elas têm implicações 
profundas para a prática tradutória no século XXI. Em um mundo cada vez mais interconectado, mas ainda 
marcado por desigualdades de poder, a tradução pós-colonial nos convida a uma postura ética e engajada. Não se 
trata apenas de transferir palavras, mas de mediar culturas com responsabilidade.

Tradução Automática
Ascensão de plataformas e 
IA exige papel crítico do 
tradutor humano

Guardião Cultural
Tradutor como protetor da 
diversidade, não apenas 
"motor" de linguagem

Discernimento 
Humano
Capacidade de captar 
nuances, contextos e 
implicações de poder

As tendências atuais em 2025 reforçam a necessidade de uma abordagem mais consciente. Com a ascensão de 
plataformas de tradução automática e a crescente demanda por conteúdo globalizado, o papel do tradutor humano 
se torna ainda mais crítico. Ele não é apenas um "motor" de linguagem, mas um guardião da diversidade cultural, 
capaz de discernir nuances, contextos e implicações de poder que as máquinas ainda não conseguem.

Conectando com a Teoria do Escopo (Skopos), que foca na finalidade da tradução, podemos ver que a 
tradução pós-colonial adota um escopo muito claro: o de promover a equidade, a visibilidade e o respeito pelas 
culturas não-hegemônicas. A finalidade não é apenas comunicar, mas empoderar.

Isso exige do tradutor não só proficiência linguística, mas também um profundo conhecimento cultural, 
sensibilidade ética e um compromisso com a justiça social.



Integrando Perspectivas: Pós-colonialismo e 
Outras Teorias da Tradução
É importante notar que a perspectiva pós-colonial não anula outras teorias da tradução, mas as complementa e as 
desafia. Por exemplo, enquanto as teorias da Equivalência (como as de Nida, Catford e Jakobson) se concentram 
em encontrar a correspondência ideal entre o texto fonte e o texto alvo, o pós-colonialismo nos força a perguntar: 
"equivalência para quem?" e "a que custo?". A equivalência pode ser uma forma de domesticação se não for 
aplicada com sensibilidade cultural e ética.

Teoria/Conceito Foco Principal Relação com Pós-
colonialismo

Implicação para o 
Tradutor

Equivalência Correspondência entre 
texto fonte e alvo

Questiona: equivalência 
para quem? Pode levar 
à domesticação se não 
for crítica.

Buscar equivalência que 
respeite a alteridade 
cultural, não apenas a 
linguística.

Teoria do Escopo Finalidade da tradução O escopo deve incluir a 
promoção da equidade 
e visibilidade de 
culturas não-
hegemônicas.

Definir o propósito da 
tradução com uma lente 
ética e de justiça social.

Descritivas Análise da tradução 
como fenômeno cultural

Ajuda a entender como 
a tradução se insere em 
sistemas de poder e 
representação.

Consciência das 
dinâmicas de poder e 
preconceitos no sistema 
literário.

Da mesma forma, a Teoria do Escopo (Skopos), que enfatiza a finalidade da tradução, pode ser enriquecida pela 
lente pós-colonial. Se o escopo de uma tradução é, por exemplo, apresentar uma obra de uma cultura não-
hegemônica a um público global, a abordagem pós-colonial sugere que esse escopo deve incluir a valorização da 
alteridade e a resistência à assimilação cultural, em vez de apenas a mera inteligibilidade.

Consciência Crítica

Em suma, o pós-colonialismo atua como uma consciência crítica dentro dos Estudos da Tradução. Ele nos 
lembra que toda tradução é um ato situado, carregado de história, poder e ideologia. Ao invés de buscar 
uma neutralidade impossível, ele nos convida a reconhecer e a gerenciar essas forças de forma ética, 
promovendo uma tradução que seja não apenas competente linguisticamente, mas também justa e 
representativa.

É um convite para o tradutor ser um agente de mudança, e não apenas um eco.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula intensa e reveladora. Exploramos como a tradução 
transcende a mera transposição linguística, tornando-se um campo de batalha onde poder, 
colonização e representação se entrelaçam. Vimos a provocação de Gayatri Spivak sobre a 
voz do subalterno, as estratégias de domesticação e estrangeirização de Lawrence Venuti, 
e a importância crucial da visibilidade do tradutor. Compreendemos que traduzir culturas 
não-hegemônicas exige não apenas habilidade, mas uma profunda ética e compromisso 
com a justiça cultural.

D  Em Prática
Ao se deparar com qualquer texto traduzido, questione: quem traduziu? Quais escolhas foram feitas? O texto 
original parece ter sido "domesticado" para o meu contexto, ou ele me desafia a confrontar uma cultura 
diferente? Ao traduzir, reflita sobre o impacto de suas escolhas na representação da cultura de partida. Seja 
um agente consciente na promoção da diversidade e da equidade cultural.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal preocupação de Gayatri Spivak em "Pode o 
subalterno falar?" no contexto da tradução?

1.

a) A dificuldade técnica de traduzir idiomas com poucas palavras.

b) O risco de que a voz do subalterno seja reinterpretada e silenciada por estruturas hegemônicas, mesmo 
na tradução.

c) A necessidade de traduzir todos os textos subalternos para idiomas dominantes.

d) A impossibilidade de qualquer comunicação entre culturas diferentes.

Segundo Lawrence Venuti, qual estratégia de tradução busca adaptar o texto à cultura do leitor-alvo, tornando-
o familiar e "natural"?

2.

a) Estrangeirização

b) Visibilidade

c) Domesticação

d) Descolonização

A invisibilidade do tradutor, historicamente valorizada, é criticada por teóricos pós-coloniais porque:3.

a) Impede o reconhecimento financeiro do tradutor.

b) Apaga a agência do tradutor e as implicações éticas e políticas de suas escolhas.

c) Torna o texto mais difícil de ser lido.

d) Aumenta o tempo necessário para a conclusão da tradução.

Ao traduzir uma obra de uma cultura não-hegemônica, um tradutor que adota uma postura pós-colonial 
provavelmente priorizaria:

4.

a) A fluidez e a naturalidade absolutas para o público-alvo, mesmo que isso signifique omitir referências 
culturais.

b) A manutenção de termos e estruturas que preservem a alteridade da cultura de origem, com explicações 
quando necessário.

c) A adaptação completa do texto para que ele se encaixe perfeitamente nos padrões da cultura de 
chegada.

d) A utilização exclusiva de tradução automática para garantir a neutralidade.

Explique, em suas próprias palavras, como a Teoria do Escopo (Skopos) pode ser enriquecida pela perspectiva 
pós-colonial na definição da finalidade de uma tradução. (Esperado: 3-5 linhas)

5.

Gabarito: 1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. b)

�  Próxima Aula

Na Aula 10, aprofundaremos ainda mais as bases teóricas da tradução, explorando as Abordagens Filosóficas e 
Hermenêuticas da Tradução, que nos convidam a pensar sobre a interpretação e o significado em um nível mais 
profundo.

¾  Recursos Adicionais

Livro: "The Translator's Invisibility: A History of Translation" de Lawrence Venuti (para aprofundar nos 
conceitos de domesticação e estrangeirização).

Artigo: "Can the Subaltern Speak?" de Gayatri Chakravorty Spivak (para uma leitura direta da fonte original e 
suas complexidades).

Podcast: "New Books in Translation Studies" (para se manter atualizado sobre debates e publicações recentes 
na área).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


